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Excelentíssima Senhora Presidente, da Assembleia,  

Senhoras e Senhores Deputados,  

Senhor Presidente do Governo Regional,  

Senhoras e Senhores Membros do Governo. 

 

Sendo esta a minha primeira intervenção neste plenário, não poderia deixar de cumprimentar de forma 

especial a Senhora Presidente da Assembleia, bem como a todas as Senhoras e Senhores Deputados. 

Igual saudação dirijo a si, Senhor Presidente do Governo Regional, e a todos os Membros do Governo, 

desejando os maiores sucessos no desempenho das vossas funções. 

 

O Programa do Governo apresentado a esta Assembleia define de forma clara um conjunto de objetivos e 

medidas que vão ao encontro dos compromissos assumidos pelo Partido Socialista perante os açorianos e 

por estes sufragados no passado dia 16 de outubro. 

 

Na legislatura que agora terminou, os efeitos da crise financeira nacional e internacional, marcada pela 

instabilidade do sistema bancário, do aumento da carga fiscal e da retração do consumo e do financiamento, 

também se fizeram sentir nos Açores, com impacto negativo no emprego e nos indicadores sociais. 

 

Mesmo perante uma conjuntura desfavorável, a taxa de crescimento do PIB regional foi de 1,1%, em 2014, 

a mais alta de todas as regiões e com um ritmo superior à média nacional, de 0,9%. 
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No período entre 2000 a 2014, o PIB per capita dos Açores, registou o maior crescimento de todas as regiões 

do país (em mais de 50,04%), atingindo os 15,1 mil euros, em 2014. Por sua vez, o rendimento disponível das 

famílias registou o maior ritmo de crescimento, estando acima da média nacional. 

 

Além disso, o indicador de atividade económica tem vindo a apresentar uma evolução muito positiva da 

economia regional, com uma taxa de crescimento média superior a 2%, desde 2014.  

 

Ao nível do emprego verificamos no terceiro trimestre de 2016 uma população empregada de 108.211 

trabalhadores, mais 9.218 empregados do que no início de 2014, fruto de uma diminuição consecutiva da 

taxa de desemprego, nos Açores, que passou dos 18%, no primeiro trimestre de 2014, para os 10,7% 

(praticamente em linha com a média nacional). 

 

Ignorar esta trajetória de recuperação da economia regional, é desvalorizar os esforços que têm sido feitos 

pelo Governo e por esta Assembleia, mas sobretudo pelas empresas e pelos Açorianos, que demonstraram 

um empenho, uma resiliência e uma capacidade de superação notáveis. 

 

Este programa de governo foi elaborado com o objetivo de gerar emprego sustentável e proporcionar o 

aumento dos rendimentos e da riqueza produzida na região, o que só é possível devido ao equilíbrio das 

contas públicas dos Açores e a uma gestão rigorosa e cuidada. 

 

A sustentabilidade das finanças públicas regionais advém, sobretudo, da evolução positiva das receitas 

próprias, que atingiram os 647,6 milhões de euros em 2015, representando assim cerca de 60% do total das 

receitas efetivas e cobrindo 97,4% da despesa de funcionamento. 
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Acresce que a Região apresentou, em 2015, um défice estimado de apenas 0,7% do PIB, bastante inferior 

aos 4,4% do défice nacional, e uma divida pública, estimada, de 38% do PIB, muito aquém dos 129% do PIB 

da divida pública nacional, não constituindo, por isso, qualquer peso ou encargo para as contas públicas 

nacionais. 

 

É de realçar, ainda, o forte contributo do setor do Turismo no crescimento da economia regional, tendo o 

ano de 2015 sido considerado o melhor de sempre do setor na região. De acordo com os dados 

recentemente publicados, até setembro de 2016, foram alcançadas receitas totais do Turismo, incluindo 

turismo rural, no valor de 60,6 milhões euros, mais 30%, do que em igual período de 2015. 

 

É por isso que podemos encarar o futuro com confiança, mas também com responsabilidade e ambição em 

estabelecer como metas a consolidação das finanças públicas regionais, através do reforço das receitas 

próprias, da estabilização das despesas de funcionamento e da reestruturação do setor público empresarial 

regional, de forma a libertar recursos indispensáveis para o investimento público estratégico. 

 

Senhora Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Membros do 

Governo:  

 

A competitividade das empresas açorianas desenvolve-se num mercado cada vez mais dinâmico e global, 

onde as tecnologias de informação e comunicação assumem uma importância vital para a definição de uma 

economia baseada no conhecimento e na inovação. 
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Para tal, é fundamental que se consiga incorporar um maior valor acrescentado no serviços e produtos 

exportados, no turismo, no pescado, nos laticínios e outros produtos, capitalizando este aumento de valor 

na economia regional. 

 

A construção da Marca Açores é um exemplo claro da estratégia de promoção interna e externa da Região, 

como um sinónimo de qualidade e diferenciação, tendo em vista induzir valor acrescentado aos produtos 

e serviços açorianos e fomentar a base económica de exportação.  

Neste momento, o selo da marca Açores já foi atribuído a mais de 1.500 produtos, disponíveis em diversas 

superfícies comerciais, na região e no Continente Português. 

 

Neste âmbito, destacamos ainda o papel do Sistema de Incentivos para a Competitividade Empresarial 

(“COMPETIR +”), como o principal instrumento da política de incentivos ao investimento privado, para o 

período 2014 a 2020 e que dá maior ênfase à relação entre o investimento realizado e os resultados 

alcançados.  

No que diz respeito à fiscalidade, é fundamental manter a diferenciação fiscal, positiva, para a Região 

Autónoma dos Açores, e potenciar os benefícios fiscais ao investimento, como forma de atrair cada vez 

mais residentes e investidores. 

 

Relativamente aos custos de contexto, ainda há muito a fazer, em particular no que diz respeito ao trabalho, 

transportes, energia e acessibilidades, mas não podemos ignorar o que já existe e o que foi alcançado, em 

tão curto espaço de tempo. 
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Cabe às empresas e outras entidades aproveitar os incentivos financeiros ao investimento, à exploração e 

à contratação, como forma de atenuar os custos de contexto, reforçando assim a sua eficiência operacional, 

inovação e competitividade. 

 

Contudo, é também importante mudar o paradigma no qual os colaboradores são vistos apenas como um 

fardo e gasto para as empresas. Os recursos humanos devem ser encarados como o ativo mais valioso das 

empresas e das instituições, pelo que é urgente investir na sua formação profissional e humana, no 

conhecimento, como forma de alcançar a produtividade dos seus recursos, a diferenciação, inovação e 

rentabilidade dos negócios. 

 

Hoje vivemos numa sociedade do conhecimento, numa era digital, pelo que temos de ajustar a “mão-de-

obra regional” às novas solicitações e desafios de mercado, de forma a desenvolver novas competências e 

a aumentar o nível de empregabilidade dos Açorianos. 

 

Apesar do aumento dos postos de trabalho e da forte redução do desemprego nos últimos anos, continuamos 

empenhados em conceber novas medidas que permitam às empresas criar emprego qualificado, estável e 

bem remunerado, e que valorize as pessoas. 

 

Por este motivo, atribuímos uma atenção especial aos jovens açorianos e à sua entrada no mercado de 

trabalho, ao estabelecer como medidas prioritárias a redução do desemprego jovem através da: 

 Valorização da formação profissional; 

 Atribuição de bolsas para promoção do mérito académico; 

 Manutenção dos Programas Estagiar L, T e U e a criação do programa “Jovem Estável”; 

 E a majoração dos apoios à contratação dos jovens e à criação do próprio emprego. 
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Pretendemos, assim, fortalecer as politicas ativas de emprego, com a implementação de apoios para a 

conversão de contratos a termo, em contratos sem termo; bem como através da conceção de novos 

programas de emprego. 

 

Os programas ocupacionais continuam a ter pertinência no período que atravessamos, pois têm 

como objetivo principal proporcionar aos desempregados em situação de exclusão social, uma ocupação 

socialmente útil e temporária, em troca de um rendimento, enquanto não é possível a sua integração no 

mercado normal de trabalho. 

 

Senhora Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Membros 

do Governo:  

 

Os últimos anos foram, de facto, exigentes no combate aos efeitos externos que se colocaram às famílias 

e empresas açorianas. 

 

A Região Autónoma dos Açores tem, hoje, uma economia em crescimento, com finanças públicas 

equilibradas, mantendo uma tributação reduzida e excelentes incentivos, o que nos permite encarar o 

futuro com confiança e esperança, mas plenamente conscientes dos desafios que enfrentámos, nos 

diversos setores da atividade económica. 
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Temos, assim, de privilegiar a crítica construtiva em detrimento da demagogia fácil, de criar condições para 

gerar mais riqueza e emprego, e uma melhor qualidade de vida. 

 

Contámos, assim, com todos os Açorianos e com a força da Autonomia para alcançar um crescimento 

sustentável da nossa economia e da Região Autónoma dos Açores! 

 

Obrigado!  

Carlos Silva 

Finanças – Competitividade Empresarial - Empregabilidade 


